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Resumo

Este estudo trata de retomar a história do Instituto de Letras e Artes, desde sua fusão em 1973 com a Escola de Belas Artes, passando por suas mudanças de estrutura e de denominação até 2010. A UFPel foi instituída em 08/08/1969, por Decreto-Lei do Presidente Arthur da Costa e Silva. A UFPEL originou-se da fusão da antiga Universidade Federal Rural do Rio Grande do Sul com entidades isoladas de ensino superior, em atividade no Município, como a Faculdade de Agronomia “Eliseu Maciel” – a primeira fundada no Brasil – a Faculdade de Odontologia, a Faculdade de Direito, as faculdades de Ciências Domésticas e de Medicina Veterinária, o Instituto de Sociologia e Política e a Faculdade de Medicina de Pelotas. Além destas, o Conservatório de Música de Pelotas e a Escola de Belas Artes Cármen Trápaga Simões (E.B.A., criada em 1949) passam a ser unidades agregadas à UFPEL. A fonte de pesquisa é o acervo desta instituição, em sua documentação escrita, essencialmente. O enfoque é o ensino e a inserção do ILA na comunidade pelotense e da Região Sul. Dentro do foco ensino de artes, buscamos especialmente analisar a atuação dos professores enquanto artistas-professores, a respeito de metodologias de ensino, legitimação, representatividade junto à comunidade.
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Introdução

A presente pesquisa iniciou no ano de 2009 por ocasião dos 60 anos do Instituto de Artes e Design, atual Centro de Artes. Naquele momento um grupo de professores tinha organizado a Exposição em homenagem à EBA (Escola de Belas Artes) que fez parte da origem, em 1973, por fusão com o Instituto de Artes da UFPel, ao Instituto de Letras e Artes, denominação que perdurou até 2005, quando esta Unidade acadêmica  passou a chamar-se IAD (Instituto de Artes e Design), e, em 2010 passa ser o Centro de Artes. Naquela homenagem e no movimento de organização da mostra e levantamento de dados para isto, percebeu-se que pouco da história do ILA/IAD estava registrado, de alguma forma. Teve-se a ideia de escrever um livro sobre a EBA e, depois, de fazer algo semelhante sobre o ILA/IAD, uma mostra, um livro e, quem sabe, um documetário.

Deste modo, um grupo de professores e alunos iniciou este levantamento na forma de pesquisa. O primeiro resultado foi a Exposição realizada em 2010, Revisitando o ILA (1969-1989), com participação de trabalhos, obras, documentos e publicações de professores, funcionários e alguns ex-alunos. Nesta mostra, um dos objetivos era homenagear os professores e funcionários dos cursos que fizeram parte do ILA, tanto os cursos de Artes (música, desenho e artes plásticas) quanto os cursos de Letras e Arquitetura, que nasceram na estrutura do Instituto de Letras e Artes, mas que foram se organizando e se tornaram Unidades independentes no quadro estrutural da UFPel. O Curso de Arquitetura e Urbanismo se tornou a Faculdade de Arquitetura em 1984, e o Curso de Letras se tornou a Faculdade de Letras, em 2005.
Assim, de 13 de outubro a 11 de novembro de 2010 ocorreu a Exposição Revistando o ILA, tendo lugar no Museu Leopoldo Gotuzzo. A Mostra da próxima etapa de 1990 a 2010 vai ocorrer em março de 2012, no mesmo local, trazendo os outros vintes anos de atuação e ensino do Centro de Artes junto à comunidade de Pelotas e Região. Este ensino de arte é um dos focos do projeto, ou seja, não apenas o registro de fatos, pessoas, eventos, projetos de extensão, pesquisa, mas, especificamente como o ensino de arte na UFPel foi sendo constituído desde os anos 1973 até o momento presente.

Neste sentido, neste Seminário de História da Arte, trazemos como tema o ensino de arte visto a partir da atuação de duas professoras, uma que se aposentou em meados de 2011, e lecionou, dentre outras, as disciplinas de Fundamentos da Linguagem Visual e Jogos e Brinquedos para os cursos de Bacharelado e Licenciatura em Artes, tendo tido a experiência de ser coordenadora do Curso de Licenciatura em Artes logo antes de se aposentar, a professora Luciana Engelsdorff Leitão, e outra que faleceu há dois anos (julho de 2010), foi coordenadora do Curso de licenciatura em Artes, por quatro vezes, e lecionou disciplinas voltadas ao ensino de arte, bem como atuou junto aos Estágios nas escolas, a professora Carmen Lúcia Abadie Biasoli.
Além da homenagem em valorizar o trabalho e a reflexão destas professoras a respeito de suas práticas e de suas concepções de ensino, a pesquisa aponta para a necessidade de aprofundarmos o estudo sobre a formação de professores na arte e como o sentido do ensino deve ser consciente e vinculado a uma noção de educação dos licenciandos. Por outro lado, este ensino também é pertinente à formação de artistas, os quais, a partir de sua produção, serão, de certa forma, educadores estéticos para a comunidade.

Os textos a partir dos quais abordamos a concepção de ensino destas professoras foram por elas escritos. De Luciana Leitão (ingresso no ILA em 1986 aposentou-se em 2011) tomamos o texto “A Ludoteca no Centro de Artes” e de Carmen Biasoli (ingresso no ILA em 1989) trazemos sua tese de doutoramento na Faculdade de Educação da UFPel, defendida em setembro de 2009.
O texto de Luciana, no modo de uma fábula, apresenta uma crítica bem humorada ao aspecto formal do ensino, conduzido por regramentos metodológicos e de avaliação.
Há muito tempo atrás, em um reino não muito distante, vivia um tirânico general. O general do Reino das Artes era muito exigente, especialmente quanto ao cumprimento dos Parâmetros Curriculares. Nem o Rei conseguia suavizar esta disciplina: conteúdos, metodologia, avaliação. Estas eram as palavras de ordem. Os súditos deste reino viviam dominados por estes tais parâmetros. Até mesmo alguns membros do conselho já estavam sob este terrível fascínio: conteúdos, metodologia, avaliação. (LEITÃO, 2011, p.57)
O texto nos faz entrar num mundo de alegrias voltados à criação artística, ao aspecto lúdico desta criação e, de certa forma, ao aspecto rebelde ou transformador da arte frente às regras impostas pela convenção do campo artístico. Do mesmo modo, aponta para a possibilidade de estender o encantamento, próprio à prática artística, às demais disciplinas do currículo, ou seja, o ensino e a prática artísticos devem ser envolventes e nos tirar de um âmbito de realidade limitadora ou o quanto pode ser prazeiroso este ambiente de estudo e fazer artístico.
Durante muito tempo continuaram divagando pelo universo da imaginação. Às vezes, na calada da noite, ouviam-se risos despreocupados. E assim, foram criando diferentes grupos e diferentes caixas. Alguns, além de reconhecerem o prazer descomprometido de imaginar imagens, aproveitavam para imaginar um reino ideal. No Reino Ideal, os momentos de apreciação e prazer seriam permitidos a todos, e cada pessoa despenderia tanto tempo quanto considerasse necessário para melhorar sua qualidade de vida. (LEITÃO, 2011, p.60)

O texto nos revela o aspecto de ludicidade do ensino da arte, marca registrada de nossa professora Luciana Leitão, e a consciência de que a instituição de formação deve saber articular o âmbito pedagógico com o âmbito administrativo-estrutural (currículos; carga horária; etc) de modo a tornar este tempo de aprendizagem um momento de deslocamentos, criação, transformação de sentidos.
O texto de Carmen Biasoli, por sua vez, aponta para a reflexão a respeito das trajetórias profissionais, em sua maioria, docentes formados pelo Centro de Artes, com um enfoque em sua auto-biografia.
Há algum tempo – penso que pelos resultados de pesquisas realizadas anteriormente e pelas situações vividas na minha prática docente num curso de formação de professores de Artes Visuais – venho me perguntando: o que leva um professor a ser diferente de outro se praticamente a formação acadêmica foi a mesma? O que leva um professor a ensinar Artes Visuais igual ao outro se a formação acadêmica foi diferente? Quais os fatores que determinam as diferenças? Por que alguns professores resistem tanto às mudanças? (BIASOLI, 2009, p.21)

Desde suas primeiras pesquisas sobre o ensino de artes nas escolas de Pelotas, Biasoli esteve preocupada com a relação entre a teoria, aprendida no âmbito de formação dos professores, em sua maioria pelo Instituto de Letras e Artes (ILA), atual Centro de Artes. Uma das questões evidenciadas foi a concepção de expressão criadora, pelos professores, que tinha uma solução tradicional na prática da sala de aula.
Cabe, aqui, esclarecer que a expressão criadora envolve a livre expressão e a solução de problema se vale do desenho livre ou do formalismo da técnica do desenho e ambas as visões têm relação direta com a história desse ensino, e porque não dizer tão em voga atualmente nas aulas de Arte. Isto pode ser comprovado na primeira investigação, realizada em 1991, com professores da rede pública cujo ensino privilegiava a expressão pessoal do aluno através do fazer artístico, destacando-se a atuação dos professores em mais de uma linguagem da Arte (artes plásticas, música e teatro), ou seja, uma atuação polivalente. Tanto na visão dos professores quanto na dos alunos prevaleceu a relação do ensino da Arte com atividades de expressão, lazer ou simples recreação. (BIASOLI, 2009, p.28)
A pesquisa de Biasoli pretendeu responder às questões: “quais as teorias educacionais que participam das escolhas pedagógicas e estéticas do professor de Arte? O que leva um professor a ser diferente de outro se basicamente a formação profissional foi a mesma? O que leva um professor a ensinar artes visuais igual ao outro se a formação acadêmica foi diferente? Quais os fatores que determinam as diferen ças? Por que alguns professores resistem tanto às mudanças?” No caminho do desenvolvimento desta pergunta, e partindo da constatação de que a teoria nem sempre é coerente com a prática do professor, ela lança a hipótese de que o professor é caracterizado por suas vivências e sua trajetória docente é construída a partir de suas escolhas pessoais, pedagógicas e estéticas (Biasoli, 2009, p. 26). E sua metodologia para esta pesquisa foi a biográfico-narrativa, envolvendo o estudo dos ciclos de vida dos professores tanto quanto a possibilidade destes professores falarem sobre o que faziam ou o que poderiam ou deveriam fazer, ou seja, Biasoli pretendeu analisar como as dimensões do passado dos professores poderiam influenciar as situações atuais e sua atuação. E conclui: “Assim, o conhecimento do professor tem um caráter biográfico, que é fruto da interação da pessoa e do contexto” (Biasoli, 2009, p.30).


O aspecto inovador de sua pesquisa se relaciona ao fato de pensar o ensino da arte e a atuação docente vinculados à dimensão pessoal dos professores. Avaliar os momentos de suas carreiras como motivadores ou inibidores de ações junto à escola e à comunidade são aspectos que devem ser considerados, tanto quanto a elaboração de um projeto pedagógico na escola e na universidade.

Considerações finais


A pesquisa sobre a história do Instituto de Letras e Artes iniciou como uma necessidade de ver os protagonistas como pessoas além do registro histórico. Neste sentido, a memória do trabalho, das vivências e das realizações de professores, alunos e funcionários é um dos enfoques que pretendemos trazer à tona. Sabendo do limite desta pretensão, elegemos alguns personagens que possam representar os momentos mais relevantes desta instituição, representativos por sua atuação junto à comunidade, junto à universidade, junto ao cotidiano do ILA.


Embora tenha iniciado em 2010, consideramos que ainda é incipiente tanto o levantamento de dados quanto a análise dos mesmos. Assim, trouxemos aqui apenas uma parte dos docentes, representados por Luciana Leitão e Carmen Biasoli, como modo de apenas ilustrar a riqueza que ainda estamos por explorar no universo de produção dos professores desta unidade acadêmica.


Deste modo, apenas iniciamos a retomada dos passos destes docentes  por meio de seus escritos, o que é revelador de suas práticas e da efetivação pedagógico-acadêmica de cada um.
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